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A utilização de discursos esportivos para a difusão de idéias e sentimentos nacionalistas tem um significado 
histórico. Está relacionado com a identificação de um esporte com os interesses e desejos de um grupo social que 
pode ser uma etnia, uma classe ou um conjunto mais heterogêneo representado numa nação. Neste estudo, a nação é 
compreendida como sendo uma entidade que se insere no final do processo de construção de símbolos e convenções 
de identificação nacional ocorrido em diversos países da Europa e da América, iniciado no final do século XVIII até 
início do século XX. Nesse contexto, o esporte tornou-se um dos mecanismos do nacionalismo que contribuiu para a 
construção da identidade nacional. O nacionalismo característico do período entre guerras, 1918-1939, marcou 
aspectos políticos e sociais possíveis de serem verificados tanto na esfera regional como mundial. Em função disso, o 
propósito desta pesquisa foi identificar o discurso nacionalista vinculado à prática do remo, a partir de revistas 
publicadas em 1930 e 1938 pelo Club de Regatas Guahyba-Porto Alegre (GPA) e analisar o significado e 
conseqüências desse discurso para a comunidade teuto-brasileira freqüentadora do GPA. Podemos compreender que 
o nacionalismo difundido pelas revistas do GPA revelava a preocupação de seus dirigentes com a afirmação da 
identidade brasileira durante a implantação do projeto nacional no governo Getúlio Vargas. O remo era reconhecido 
como prática esportiva que não se limitava a simples ação mecânica, mas portador de um significado simbólico que, 
para o contexto da época, desempenhou um papel importante na integração dos indivíduos tanto ao associativismo 
teuto-brasileiro, como à constituição da identidade nacional. O Brasil e a pátria passavam a simbolizar barco e os 
brasileiros seus remadores. 
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